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DIRETORIA ELEITA REAFIRMA COMPROMISSO DE LUTAR POR MAIS CONDIÇÕES DE TRABALHO

RESTAURANTES CONTAM 
COM FILAS EXCLUSIVAS PARA 

FUNCIONÁRIOS

10/06 (Segunda-feira)

6h: Panfletagem no Fretado
9h: Rolezinho (Concentração - CB)

14h: Visita na Área da Saúde (F2)
16h: Reunião da Comissão de Organização 

da Festa Junina
18h30: Plenária Organização da Greve 

Geral (Sindicato dos Metalúrgicos)

08 e 09 (Sábado e Domingo)

07/06 (Sexta-feira)

10h: Reunião na Área da Saúde (F2)
14h: Reunião na Área da Saúde (F2)
20h: Reunião na Área da Saúde (F2)

Plenária Nacional da Fasubra

10h: Assembleia Geral (Praça da Paz)
16h: Panfletagem Greve Geral 
(Terminal Barão de Geraldo)

07/06 - SEXTA-FEIRA
14h e 19h: Espetáculo “Festa do Peixe” 

(no Paviartes)

08/06 - Sábado
20h: Espetáculo “Entremeios” 

(CIS Guanabara

09/06 - Domingo 
19h: Espetáculo “Entremeios” 

(CIS Guanabara)
Reserve sua entrada com a Secretaria/STU

MOSTRA CÊNICA DE INVERNO

Romaria dos Aposentados 2022 é cancelada

O STU conseguiu que a Prefeitura 
do Campus garanta aos funcionários 
prioridade na fila do RU, RA e RS. 

A fila exclusiva vai beneficiar 
também os patrulheiros, estagiários e 
usuários de empresas prestadoras de 
serviços.

A medida é importante para 
garantir que os funcionários não 
p e r c a m  t e m p o  e m  f i l a s  
comprometendo o horário de 
refeição e o tempo de descanso. 

Segundo a Prefeitura do Campus, 
a medida passou a valer na quarta-
feira (23) passada. 

O STU convocou e a categoria 
compareceu à assembleia presencial, 
quinta-feira (19) passada, mesmo sob 
um frio intenso. 

Os trabalhadores e trabalhadoras 
aprovaram por unanimidade a Pauta 
Específica 2022 e o indicativo do 
Fórum das Seis de um Ato Unificado no 
dia 31/05 para cobrar negociação. 

A assembleia elegeu cinco delegados 
para a Plenária Nacional da Fasubra, 
que acontece semana que vem, sendo 
eles: 

Alguns itens da Pauta Específica 
estão sem resposta desde 2021. Mas isso 
não é motivo para desistirmos, ao 
contrário, vamos seguir firmes.  

Neste ano, reivindicamos auxílio 
alimentação de R$1.596,94, vale de 

Marli Armelin, Sandra Ramos, 
Elisiene Lobo, João Daniel de Moura e 
Aparecido Calderaro.

refeição de R$ 990,00 e isonomia 
salarial com a USP. 

Confira algumas reivindicações 
presentes na nossa pauta específica: 
carreira; abertura de concurso público, 
redução do valor do fretado e melhoria 
no serviço, fim das terceirizações, 
pagamento  de  Grati f i cação  de  
R e p r e s e n t a ç ã o  ( G R ) ;  n ã o  
implementação do ponto eletrônico; 
permanência do adicional de incentivo 
noturno; criação de um conselho gestor 
para o bandejão; abertura de discussão 
sobre teletrabalho e fim das punições e 
perseguições.

Por conta da especificidade do 
trabalho realizado a nossa pauta é 
c o mp o s t a  p o r  r e i v i n d i c a ç õ e s  
direcionadas à Área da Saúde, DEdIC, 

Outras lutas

Marli Rodrigues Armelin, Marina Rebelo Tavares, Maria Edith de Almeida, 
Antonio Alves Neto, Sandra Aparecida de Almeida Ramos, Rafael Oliveira 
Jorge, Maria Cristina Rodrigues e João Pereira Martins.

CHAPA 

1

Elisiene do Nascimento Lobo, Marcos Bueno da Silva, Eduardo Favarão 
Gemis, Marli de Fátima Gomes Silva, Angelo Rafael Barreto, Lilian de 
Pádua, José Carlos Pereira, Sergio Paiollo, Ronald Jorge Menghini dos 
Santos, Reliton Cleber da Silva.

CHAPA 

2

José Luis Pio Romera, Evanir Lopes Teixeira, Gabriela Barros Gonçalves, 
Afonso Celso De Godoy Von Zuben, Robson José de Almeida, Jessica Del 
Carmen Veja Galvan Menezes, Antonio de Pádua Ilanes, Elson André da 
Silva, Ronaldo Luis de Almeida.

CHAPA 

3

ASSISTA A POSSE VIRTUAL
YouTube (imprensastu) 

 Facebook (@stu.unicamp) 

TRABALHADORES APROVAM PAUTA ESPECÍFICA
E ATO UNIFICADO NA UNICAMP PARA COBRAR REAJUSTE

A nova diretoria do STU (gestão 
2022/2025) tomou posse quinta-feira 
passada (31), com o compromisso de 
manter a tradição de luta do STU de ser 
combativo e independente da reitoria.

A diretoria é composta por 27 
membros, sendo que a Chapa 1: Unidade 
e Luta – Travessia garantiu 28,6% dos 
votos, elegendo 8 diretores; a Chapa 2: 
Alerta - Renovação e Ação conquistou 
38,2% dos votos e terá 10 diretores, e a 
Chapa 3: Avante STU fez 33,2% dos votos 
e elegeu 9 diretores.

Nesta gestão temos 11 mulheres, 
vários diretores vindos do Conselho de 
R e p r e s e n t a n t e s  d o  S i n d i c a t o ,  
especialmente da Saúde, uma área 
prioritária para a Universidade e a que 
mais acumula problemas referentes às 
condições de trabalho e assédio moral. 

A nova Coordenação Geral do STU é 
composta por Elisiene do Nascimento 
Lobo, José Luis Pio Romera e Marli 
Rodrigues Armelin. 

Na  p oss e ,  os  co ordenadores  
anunciaram que os desafios que essa nova 
gest ão  enf rent ará  s ão  grandes ,  

principalmente por ser ano eleitoral. E 
que a busca por unificar todas as forças 
para enfrentar a exploração dos 
servidores e os ataques ao serviço 
público, vindos de Bolsonaro e Doria, 
passa pela importante tarefa de organizar 
os/as trabalhadores/as pela base.

Em virtude da pandemia, a cerimônia 
foi híbrida. Ao longo da solenidade a 
nova gestão foi saudada por autoridades 

sindicais e políticas do PT, PCdoB, PSOL, 
CUT, CTB, ADunicamp, APG Unicamp, 
Fórum das Seis Entidades, Fasubra e a 
Reitoria da Unicamp. Além da vereadora 
Paolla Miguel (PT) e mandato do 
Gustavo Petta (PCdoB). 

Ao final, os convidados foram 
recepcionados com a roda de samba do 
cantor e compositor Chocolatte de Vila 
Maria e banda. 

Os reitores ignoram, mas a Pauta 
Unificada foi protocolada em 13/04, 
e até hoje estamos aguardando um 
retorno. Basta de espera!

Terça-feira que vem (31), a partir 
das 11h, a luta será em frente à 
reitoria da Unicamp, porque o reitor 
Tom Zé é o presidente do Cruesp.

O Fórum das Seis avaliou que a 
p r e s e n ç a  d e  e s t u d a n t e s  e  
funcionários da USP e da Unesp, 
além da comunidade da Unicamp, 
será importante para pressionar o 
Tom Zé a agendar a reunião de 
negociação sobre o índice salarial e 

Orquestra Sinfônica e engenheiros.
No caso dos aposentados cobramos a 

garantia de uma referência na carreira, 
mas a pauta deste segmento já está em 
discussão com a reitoria.

O que está em jogo é o sustento da 
nossa família. Por isso precisamos ser 
firmes na defesa dos nossos direitos e 
na cobrança por negociação.  

Assim que a Pauta Específica 2022 
for protocolada estará disponível em 
nossos canais de comunicação.

iniciar o debate sobre os itens não 
econômicos da Pauta Unificada.

Está provado que o governo 
Bolsonaro não tem resposta para a crise 
econômica que assola o país. Para todo 
lado que olhamos vemos o aumento: 
combustível, cesta básica, água, luz, 
telefone etc. 

Como se não bastasse a inflação 
acelerada, as condições de trabalho na 
Unicamp só pioram, principalmente na 
Área de Saúde. 

Apesar da crise, durante a pandemia 
as universidades cortaram custos com o 
trabalho remoto, engordando ainda 

mais as reservas financeiras que 
atingiram R$ 7 bilhões em abri/2022.

O reajuste de março não foi 
suficiente para repor as nossas perdas 
financeiras, que já vêem desde 
maio/2012. Precisamos de 20,99% para 
retomar o nosso poder de compra.

Como não há abertura para o 
diálogo, muito menos negociação, a 
categoria seguirá unida e mobilizada.

Fique de olho nos comunicados 
do STU, converse com seus colegas de 
t raba lho e  se  organize  para  
construirmos um ato forte. 

Basta de enrolação, 20,99% já!

TERÇA-FEIRA QUE VEM É DIA DE LUTA!
TODOS AO ATO UNIFICADO PARA COBRAR 20,99% DE REAJUSTE!
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